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Introdução

O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arr. Câm.) é uma frutífera nativa do semi-árido nordestino de

grande potencial para cultivo; seus frutos podem ser consumidos "in natura" e/ou nas mais diversas

formas por apresentarem excelente sabor, aroma e qualidade nutritiva além de elevada porcentagem de

rendimento de polpa de frutos maduros (Silva et aI., 1990).

Sua importância para as populações rurais do semi-árido toma-se mais evidente nos anos de

seca, quando as chuvas na região não são suficientes para a exploração das culturas tradicionais de

milho e feijão. É nessa época, também, que o umbuzeiro fornece seus frutos, que são comercializados

pelos pequenos agricultores para as principais capitais do Nordeste para serem consumidos "in natura"

e na forma de polpa (Cavalcanti et aI., 2000).

Segundo Mendes (1990), a grande importância socioeconômica do umbuzeiro para as

populações rurais da região semi-árida do Nordeste é retratada pelo fornecimento de frutos saborosos e

nutritivos e pelas túberas radiculares doces e ricas em água.

As condições de armazenamento, como umidade, temperatura e local, como também as

condições de temperatura e umidade durante o processo de formação e desenvolvimento das sementes

são fatores deterrninantes na intensidade de infestação e/ou contaminação por microrganismo~

(Nóbrega, 2004). Segundo Carvalho & Nakagawa (2000), o arrnazenamento das sementes sofre a

influência de diversos fatores, relacionados à qualidade inicial da semente (vigor das plântulas

ascendentes; condições climáticas durante a maturação das sementes; grau de maturação no momento

da colheita; ataque de pragas e doenças; grau de injúria mecânica) e às características do ambiente

(umidade relativa do ar ou teor de água das sementes; temperatura do ar; ação ele fungos e insetos de

armazenamento; embalagem).

O presente trabalho teve como objetivo utilizar extratos de alho (Allium sativum L.) como meio

de controle de fungos presentes em sementes de umbu, após o período de armazenamento.
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Material e Métodos
A coleta das sementes de umbu foi realizada em um curral de caprinos, na Fazenda Marizinho,

no Município de Petrolina, Pernambuco, a partir do material resultante dos frutos consumidos por

esses animais e eliminados em suas fezes. As sementes foram expurgadas com phostoxin e

acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em condições ambientais durante 12 meses.

A análise da micoflora e os tratamentos das sementes foram realizados no Laboratório de

Fitopatologia da Universidade Federal da Paraíba no Centro de Ciências Agrárias, Areia, Paraíba. A

micoflora foi determinada pelo método de incubação em papel de filtro "Blotter test" e quantificada

pelo percentual de sementes exibindo colônias fúngicas (incidência).

O extrato foi obtido através da utilização de 100 g de bulbilhos de alho (Allium sativum L)

juntamente com 250 mL de água destilada esterilizada e álcool etanólico PA, triturado em

liquidificador e mantido em

infusão por 96 horas. Após esse período, o extrato foi filtrado e mantido aberto durante 72 horas, para

favorecer a evaporação do álcool. O extrato foi conservado em geladeira até o seu uso. Utilizaram-se

quatro concentrações do extrato vegetal de alho (0,0; 10,0; 15,0 e 20,0 %), para avaliar sua ação

fungitóxica sobre a micoflora.

Duzentas sementes de umbuzeiro por tratamento foram depositadas em um becker de 500 mL

com a solução do extrato ajustada a devida concentração estabelecida, mais duas gotas de Tween 80,

sendo a homogeneização promovida pela agitação durante 10 minutos. No caso da testemunha

utilizou-se apenas água destilada esterilizada (ADE) e Tween 80 na mesma proporção. As sementes

foram acondicionadas no interior de placas de Petri, sobre duas folhas sobrepostas de papel de filtro,

umedecidas com ADE. No oitavo dia de incubação (em ambiente não controlado), as sementes foram

examinadas sob microscópio estereoscópico para a determinação da incidência dos fungos. O

delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com dez repetições de 20 sementes. Os

dados de incidência foram transformados por .yX + 0,5 e as médias comparadas pelo teste de Tukey.

Resultados e Discussão
Conforme se verifica na Tabela I, a concentração de 20 % do extrato de alho foi a que

apresentou maior efeito fungitóxico sobre a micoflora das sementes de umbuzeiro.

O extrato vegetal de alho tem ação fungicida e bactericida, combatendo doenças de plantas

como o míldio e as ferrugens (Penteado, 2001). Abreu Júnior (1998), relata que o extrato vegetal de

alho apresenta ação efetiva sobre uma gama de microrganismos (bactérias, fungos e nematóides),

destacando a sua eficiência no controle de fungos do gênero Alternaria, Helminthosporium, Hemileia,

Puccini e Peronospora.
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Tabela I. Incidência de fungos em sementes de umbu tSpondias tuberosa Arr. Cam.) tratadas com

diferentes concentrações de extrato de alho.

Percentagem de incidência fúngica

Fungos
Concentração do Extrato de Alho (%)

0,0 I 10 I 15 I 20
Alternaria sp. 7,5a 6,Oc 5,Ob O,Od

Aspergillus niger 2,Oa 1,5b O,Oc O,Oc

Aspergillus sp. 1O,Oa 6,Ob 5,Oc 4,5d

Botryodiploidea theobromae 11,0a O,Ob O,Ob O,Ob

Cladosporium sp. 28:5a 26,5b 25,5c 20,5d

Colletotrichum gloeosporioides 12,5a 12,Ob Il,5c O,Od

Curvularia lunata 4,Oa 3,Ob 1,5c O,Od

Fusarium oxysporum 7,5a 7,S' 7,5a 3,Ob

Rhizopus orizae 6,5a 6,Ob 3,Oc 3,Oc

Penicillium digitatum 4,5a O,Ob O,Ob O,Ob

Penicillium sp. 10,Oa 5,Ob 4,5c 1,5d

*Médias seguidas das mesmas letras nas linhas não diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Ribeiro et a!. (2007), observaram que o extrato vegetal de alho não se mostrou eficiente no

controle do fungo Fusarium oxysporum f. sp. tracheiphilum proveniente de sementes de caupi. Assim

como Ribeiro & Bedendo (1999), utilizando o extrato de alho em diferentes concentrações observaram

que este não apresentou atividade fúngica sobre a esporulação do Colletotrichum gloeosporioides,

agente causal da podridão de frutos de mamoeiro.

Conclusão

° extrato vegetal de alho nas concentrações utilizadas apresentou efeito fungitóxico sobre a

incidência de fungos nas sementes de umbu.
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